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importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: A Acupuntura, prática milenar 
terapêutica da Medicina Tradicional Chinesa 
(MTC), tem ganhado espaço no mundo do 
desporto, tendo em vista os seus efeitos 
benéficos tanto no que se refere à analgesia 
quanto na melhoria do aspecto psíquico do 
indivíduo. Considerando-se tais aspectos, o 
presente estudo teve como objetivo principal 
investigar a influência da Acupuntura na melhoria 
do desempenho atlético. A metodologia consistiu 
em uma revisão integrativa que teve como 
propósito a investigação e análise de publicações 
relevantes mais recentes no que se refere à 
temática em questão. Foram selecionadas 15 
publicações, dentre elas: artigos, dissertações e 
teses de doutoramento coletadas nas bases de 
dados científicos: SciELO (Scientific Electronic 
Library Online), PubMed (National Library of 
Medicine) e Google Acadêmico, no período de 
2013 a 2018, bem como livros que versavam 
sobre a temática proposta, visto que a maioria 
dos estudos coletados constatou a eficácia 
da acupuntura para a melhoria da qualidade 
de vida e desempenho de atletas de alto 
rendimento. Os resultados obtidos constataram 
que a acupuntura, seja ela sistêmica, auricular ou 
elétrica, pode favorecer atletas de alto rendimento 
em vários fatores: no período de pré-competição 
diminuindo os níveis de ansiedade e preparando-
os para as competições, aumentando os níveis 
de força, resistência, RML, velocidade, dentre 
outras alterações metabólicas e fisiológicas, 
assim como também pode reduzir a fadiga pós-
treino consideravelmente. Considerando-se 
o fato de os estudos nessa área serem ainda 
incipientes, foi possível constatar que os efeitos 
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da Acupuntura sobre a melhoria do rendimento e desempenho desportivo abrangem não 
somente alterações fisiológicas na estrutura física, mas também psíquica do atleta o que 
pode proporcionar ganhos significativos no seu desempenho e nos resultados alcançados.  
PALAVRAS-CHAVE: Acupuntura, Desempenho desportivo, Rendimento.

INFLUENCE OF ACUPUNCTURE ON IMPROVING SPORT PERFORMANCE: 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Acupuncture, ancient practice therapy Traditional Chinese Medicine (TCM), 
has gained ground in the world of sport, with a view to its beneficial effects both in terms of 
analgesia and in improving the mental aspect of the individual. Considering these aspects, 
the present study aimed to investigate the influence of acupuncture in improving athletic 
performance. The methodology consisted of an integrative review that aimed to research 
and analysis of the latest relevant publications in relation to the issue in question. Fifteen 
publications, among them were selected: articles, dissertations and doctoral theses collected 
in scientific databases: SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed (National 
Library of Medicine) and Google Scholar, from 2013 to 2018, as well as books that focused 
on the proposed theme, since most of the collected studies found the effectiveness of 
acupuncture for improving the quality of life and performance of high-performance athletes. 
The results found that acupuncture, whether systemic, auricular or electrical, may favor high 
performance athletes on several factors: the pre-competition period decreasing anxiety levels 
and preparing them for competitions, increasing the force levels , endurance, RML, speed, 
among other metabolic and physiological changes, as well as reducing post-workout fatigue 
considerably. Considering the fact that studies in this area are still incipient, it was found that 
the effects of acupuncture on improving performance and sports performance cover not only 
physiological changes in the physical structure, but also psychic athlete which can provide 
significant gains performance and results achieved.
KEYWORDS: Acupuncture, Sports performance, Improving performance.

1 | 	INTRODUÇÃO
O mundo do desporto vem, ao longo do tempo, utilizando métodos avançados de 

intervenção no treinamento e preparação dos atletas, servindo-se de artifícios tecnológicos 
para a melhoria da performance atlética, bem como para o tratamento de possíveis lesões 
comuns, principalmente, em esportes de contato. No entanto, atualmente é crescente, 
no meio da medicina desportiva, a utilização de técnicas milenares e tradicionais como 
instrumentos auxiliares para o alcance destes objetivos, tendo como método bastante 
expressivo a Acupuntura. 

A Acupuntura é uma prática milenar da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que tem 
como principal objetivo o reequilíbrio energético, através da inserção de finas agulhas em 
pontos específicos de tratamento (acupontos), que fluem em canais ou meridianos, a fim 
de estimular e harmonizar o fluxo de energia denominado Qi. Esta prática é essencialmente 
preventiva, mas sua eficácia é: psicoenergética, funcional e lesional, podendo ser indicada 
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para a prevenção de toda e qualquer enfermidade, para o tratamento de distúrbios 
funcionais psíquicos, bem como para o auxílio no tratamento de distúrbios irreversíveis 
(SILVA, 2017, p. 12).

Para Dulcetti Jr. (2001, p. 20):

O termo acupuntura provém do latim: acus = agulha, e punctura = picar, isto 
porque os padres jesuítas franceses do século XVII foram em missão científica 
à China e descobriram a prática de se enfiar finas agulhas em pontos cutâneos 
específicos, para o tratamento de diversas doenças e algias, pois regula a 
circulação das energias pelo organismo promovendo a homeostase.

A Acupuntura também tem bastante eficácia na melhoria da ansiedade, devido a 
sua poderosa ação psicoenergética, propiciando um maior equilíbrio dos atletas diante das 
competições e exigências dos treinos. Rosseto (2009) considera que por meio do equilíbrio 
energético promovido pela Acupuntura ocorrerá não somente um bem-estar físico, mas 
também mental, pois esta tem princípios holísticos, ou seja, não separa o corpo da mente, 
onde os benefícios consistem no alívio do estresse emocional, diminuindo os níveis de 
ansiedade e equilibrando a mente.

Nesse sentido, esta técnica é mais um recurso complementar que pode auxiliar no 
aumento do desempenho e bem-estar físico, promovendo uma melhora significativa das 
capacidades físicas e mentais do praticante de esportes, tendo em vista que a acupuntura 
é um processo natural que depende da capacidade de cada um, isto é, das reservas 
orgânicas do atleta, resultantes de seu plano de treinamento (ROSSETO, 2009).

Diante do exposto têm-se como principal objetivo deste estudo investigar a influência 
da Acupuntura na melhoria da performance atlética, onde os objetivos específicos consistem 
em: levantar dados bibliográficos sobre os efeitos da Acupuntura no desempenho atlético, 
verificar os resultados obtidos nas pesquisas selecionadas demonstrando os pontos de 
convergência e divergência entre os autores, e apresentar os dados coletados na pesquisa 
distribuídos em tabelas categorizadas.

2 | 	METODOLOGIA
Utilizou-se como proposta metodológica a revisão de literatura integrativa que tem 

como propósito reunir pesquisas bibliográficas de maior relevância sobre a temática do 
estudo, visto que para Souza, Silva e Carvalho (2010, p. 102) “A revisão integrativa é um 
método que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade 
de resultados de estudos significativos na prática” e apresenta, em seu processo de 
elaboração, seis fases: elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na 
literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados 
e apresentação da revisão integrativa.
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Dessa forma, a metodologia utilizada consistiu em um levantamento bibliográfico 
criterioso sobre Acupuntura Desportiva, Performance atlética e os efeitos fisiológicos 
promovidos pela técnica. Assim, utilizou-se como critérios de inclusão, artigos indexados 
nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico, 
BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) e PubMed (National Library of Medicine) nos idiomas 
português, espanhol e inglês, publicados no período compreendido entre 2013 e 2018, 
online, gratuito e no formato PDF.

Nesse sentido buscou-se estudos que abordassem a temática desta pesquisa, 
utilizando-se os seguintes descritores: “Sports Acupuncture”, “Acupuncture”,”Sports”, 
“Performance in Sport”, “Acupuntura Deportiva”, Rendimiento Deportivo”, “Acupuntura 
Desportiva”, utilizando entre estes o booleano “AND” nos sítios de pesquisa mencionados 
anteriormente, nos idiomas inglês, português e espanhol. Foram encontrados dentre artigos, 
teses de doutoramento e dissertações,  um total de 1555 publicações, sendo distribuídos 
nas bases de dados da seguinte forma: BVS (41), Google Acadêmico (636), PubMed (678) 
e SciELO (200). Após aplicação dos critérios de exclusão, foram pré-selecionados, no total, 
24  artigos: BVS (05), Google Acadêmico (16) e PubMed (08).

A última etapa do processo de seleção das publicações foi constituída pela análise 
dos resumos, observando criteriosamente os objetivos, resultados e conclusão, onde após 
esta etapa foram selecionados um total de 15 publicações que contemplaram todos os 
critérios estabelecidos neste estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o processo de categorização e seleção dos artigos, foram selecionadas 15 

publicações que atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos nesta pesquisa dentre os 
24 estudos coletados. 

Os estudos selecionados para a fundamentação desta pesquisa foram devidamente 
apresentados em tabelas destacando os seguintes tópicos: título, autores, objetivos, 
resultados e conclusão, a fim de proporcionar a discussão entre os autores e demonstrar 
as teorias levantadas e discutidas nas pesquisas mais recentes.

Também se considerou, durante a análise das publicações selecionadas, aquelas 
que faziam menção à Acupuntura como estratégia de melhoria da performance, bem 
como das qualidades físicas e contribuição na recuperação pós-treino de atletas de alto 
rendimento. Observou-se que alguns estudos apresentavam considerações em torno desta 
terapia no tratamento de lesões desportivas.

Após os procedimentos anteriormente citados, pretende-se neste capítulo 
apresentar os dados coletados por meio de uma tabela constituída de informações contidas 
nos resumos das referidas publicações, distribuídas por ordem cronológica, podendo ser 
visualizada a seguir.
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TÍTULO AUTOR 
(ES)/ANO OBJETIVOS RESULTADOS CONCLUSÃO

Efeito da 
acupuntura 
sobre a 
eletromiografia 
e resistência 
muscular 
localizada 
de membros 
superiores. 

MORIYA, 
2013.

Verificar os efeitos 
da acupuntura 
sobre a força e 
resistência muscular 
localizada (RML) de 
membros superiores 
em praticantes de 
atividade física.

Como resultado, os participantes 
sob efeito da acupuntura 
apresentaram aumento 
significativo do desempenho no 
RML (p<0,05) e na frequência 
média da EMG, mas não ocorreu 
melhora significativa nos valores 
de FPP (Força de Preensão 
Palmar).

A acupuntura no 
presente estudo 
mostrou-se eficaz para 
melhorar o rendimento 
dos sujeitos para a RML 
e promover aumento 
da frequência mediana 
na EMG, ambos com 
valores estatisticamente 
significativos, porém 
não demonstrou 
aumento sobre a FPP.

Efeitos da 
acupuntura no 
desempenho 
motor de atletas.

BELMIRO; 
OLIVEIRA; 
CAMILOTTI, 
2013.

Compilar, organizar 
e discutir sobre 
pesquisas científicas 
a respeito de 
tratamentos 
por acupuntura 
realizados em 
atletas.

A acupuntura mostrou ser 
efetiva para os atletas, tanto 
no tratamento com acupuntura 
sistêmica, como auricular, 
as duas técnicas mostraram 
resultados semelhantes, 
melhorando as atividades 
metabólicas e fisiológicas da 
população estudada.

São necessários 
mais estudos 
que aprofundem 
os resultados da 
acupuntura em atletas 
e suas diferentes 
modalidades e com 
outras terapias 
dentro da MTC, como 
eletroacupuntura, 
moxabustão e 
ventosas, pois está 
claro que a acupuntura 
pode melhorar o 
desempenho dos 
atletas.

The Use of 
Acupuncture in 
Sports Medicine. 

O uso da 
acupuntura 
na Medicina 
Esportiva.

SFARA, 
2013.

Investigar o efeito 
da acupuntura em 
ambos os lesões 
musculoesqueléticas 
e desempenho 
atlético.

A acupuntura parece ser eficaz 
na redução da dor. No entanto, 
isso pode não ser longo prazo. 
Aumentos na capacidade 
de exercício e diminuição da 
freqüência cardíaca também 
foram observados com o 
tratamento da acupuntura.

Pesquisas adicionais, 
juntamente com 
protocolos mais 
rigorosos, são 
necessárias para 
avaliar eficientemente 
os efeitos da 
acupuntura no 
desempenho 
humano, bem como 
na cicatrização de 
ferimentos. Parece 
que o principal efeito 
da acupuntura é a 
percepção da dor. 
Protocolos, tratamentos 
e resultados também 
podem depender 
do administrador da 
acupuntura. A literatura 
atual conclui que a 
acupuntura pode ter 
vários efeitos positivos 
sobre os atletas, mas 
pode depender do 
indivíduo, de suas 
crenças ou da natureza 
da lesão.
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Effect of 
Lumbar Spine 
Manipulation on
Asymptomatic 
Cyclist Sprint 
Performance and
Hip Flexibility.

Efeito da 
manipulação da 
coluna lombar 
no desempenho 
do sprint ciclista 
assintomático e 
na flexibilidade 
do quadril.

OLSON et 
al., 2014.

Medir o impacto da 
coluna vertebral 
médio-lombar 
manipulação no 
desempenho 
do sprint ciclista 
assintomático e 
flexibilidade do 
quadril.

A manipulação da coluna 
lombar não demonstrou 
significância estatística entre 
os grupos alterações no sentar 
e alcançar (P = 0,765), tempo 
de desempenho de 0,5 km (P 
= 0,877), máximo frequência 
cardíaca com exercício (P = 
0,944) ou classificação do 
esforço percebido (P = 0,875).

Os achados deste 
estudo preliminar 
mostraram que a 
manipulação da coluna 
lombar não melhorou a 
flexibilidade do quadril 
ou a potência do 
ciclista de participantes 
assintomáticos com um 
grupo de controle sham 
e sem tratamento de 
acupuntura.

Can acupoint 
S34 improve kick
performance of 
Kickboxers?
A randomized 
controlled 
prospective 
study.

FERREIRA, 
2015. 

Observar e medir um 
possível efeito do 
S34 em middlekicks 
através de uma 
avaliação cinética e 
cinemática.

Os resultados atuais 
apresentam bons indícios 
de que a acupuntura no S34 
pode melhorar o desempenho 
do middlekick em atletas de 
kickboxing nomeadamente 
melhorando a velocidade e a 
aceleração da perna e criando 
um movimento mais harmonioso.

Os primeiros resultados 
obtidos neste estudo 
prospectivo não foram 
estatisticamente 
significativos, mas 
ainda assim mostram a 
viabilidade do estudo, 
se for utilizada uma 
amostra maior.

Comparação dos 
efeitos do pré-
tratamento com 
eletroacupuntura 
repetida em 
GV20 e ST36 na 
fadiga em ratos. 

GUO et al, 
2015.

Investigar e 
comparar os 
efeitos do pré-
tratamento com 
eletroacupuntura 
(EA) no GV20 e 
ST36 na fadiga em 
ratos. 

Comparados com os controles, 
os ratos no grupo de fadiga 
(sem tratamento) exibiram 
tempos de natação com carga 
reduzida e movimento / distância 
total no teste de campo aberto, 
mais altos níveis de BUN / 
LDH e níveis mais baixos de 
testosterona. Ambos os pré-
tratamentos de EA em GV20 e 
em ST36 aumentaram o tempo 
de natação e reduziram o BUN 
/ LDH sérico. O pré-tratamento 
com EA em GV20 (mas não em 
ST36) aumentou a testosterona 
sérica. As razões 5-HIAA / 5-HT 
em quatro regiões do cérebro 
foram diminuídas no grupo 
fadiga + GV20 em comparação 
com o grupo fadiga (p <0,05). 
Em contraste, as razões 5-HIAA / 
5-HT no estriado e no hipotálamo 
(mas não no hipocampo ou no 
mesencéfalo) foram diminuídas 
no grupo fadiga + ST36 em 
comparação com o grupo fadiga 
(p <0,05). Além disso, apenas o 
pré-tratamento no GV20 afetou 
os resultados do teste de campo 
aberto.

Estes resultados 
sugerem que o pré-
tratamento com EA teve 
um efeito positivo na 
prevenção da fadiga. 
O pré-tratamento em 
GV20 teve um efeito 
anti-fadiga maior do 
que o pré-tratamento 
em ST36. 
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Unilateral 
intramuscular 
needling can 
improve ankle 
dorsiflexor 
strength and 
muscle activation 
in both legs.

Agulhas 
intramusculares 
unilaterais 
podem melhorar 
a força do 
dorsiflexor 
do tornozelo 
e a ativação 
muscular em 
ambas as 
pernas.

HUANG et 
al, 2015.

Determinar se o 
agulhamento manual 
unilateral em pontos 
não acupuntados 
poderia resultar 
em ganho de força 
semelhante ao 
encontrado na 
eletroacupuntura 
em acupontos 
específicos

Modelos mistos (lineares) com 
análise de medidas repetidas 
identificaram ganhos de força 
significativos (p <0,01) após 
o período de intervenção em 
ambos os membros, enquanto 
não foram detectadas diferenças 
significativas entre os grupos 
de intervenção e entre as duas 
pernas, e nenhuma mudança foi 
encontrada no grupo de controle. 
Uma melhora significativa na 
ativação muscular (p <0,01) 
também foi observada em 
ambas as pernas nos grupos de 
intervenção.

Concluiu-se que 
tanto o agulhamento 
manual quanto o 
agulhamento elétrico 
unilateral causaram 
ganho significativo 
de força bilateral, e 
este efeito não foi 
específico para os 
pontos de acupuntura 
selecionados ou 
estimulação elétrica. 
O ganho de força foi 
sustentado por pelo 
menos 3 semanas após 
a intervenção de 8 
semanas.

The Intervention 
Effects of 
Acupuncture on 
Fatigue Induced 
by
Exhaustive 
Physical 
Exercises: A 
Metabolomics 
Investigation. 

Os efeitos da 
intervenção 
da acupuntura 
na fadiga 
induzida por 
exercícios físicos 
exaustivos: uma 
investigação 
metabólica. 

MA et al, 
2015.

Investigar os 
efeitos anti-fadiga 
da acupuntura em 
nível metabólico nos 
atletas jovens do 
sexo masculino com 
exercícios físicos 
exaustivos.

Os resultados da análise 
estatística multivariada 
indicaram que as recuperações 
de metabólitos alterados nos 
atletas tratados com acupuntura 
foram significativamente mais 
rápidas do que naquelas em 
repouso. Após o tratamento 
com acupuntura, os níveis 
de metabólitos diferenciados, 
2-hidroxibutirato, 3-hidroxi-
isovalerato, lactato, piruvato, 
citrato, dimetilglicina, colina, 
glicina, hipurato e hipoxantina 
foram recuperados a uma 
velocidade acelerada no grupo 
TA em comparação com o grupo 
TR.

O tratamento com 
acupuntura melhorou 
a fadiga por regredir 
o metabolismo 
energético perturbado, 
o metabolismo da 
colina, e atenuou o 
estresse induzido por 
ROS a uma velocidade 
acelerada, o que 
demonstrou que a 
acupuntura poderia 
servir como uma 
alternativa para aliviar 
a fadiga.

Avaliação da 
Acupuntura no 
desempenho no 
Rugby.

MONIZ, 
2015. 

Investigar a utilidade 
da acupuntura 
no desempenho 
do Rugby, pela 
aplicação de 
tratamentos de 
contracturas 
musculares e pela 
utilização de um 
protocolo ao longo 
da época para 
melhorar a atenção 
e a memória 
visual, enquanto 
componentes do 
Processamento de 
Informação.

Os tratados referiram uma 
recuperação total a nível da dor 
e limitação de movimentos antes 
da realização do jogo seguinte. 
Não se verificou diferenças entre 
os registos do nível de lesões 
entre os 2 grupos. Observou-se 
uma melhoria estatisticamente 
significativa na memória visual 
e na velocidade atencional, 
assim como uma diminuição 
da ansiedade-estado nos 12 
participantes no estudo, sem 
diferenças estatisticamente 
significativas entre os dois 
grupos.

A Acupuntura revelou-
se útil ao longo da 
época de Rugby, 
enquanto tratamento 
para as contracturas 
musculares, embora 
não se tenha registrado 
uma melhoria 
estatisticamente 
significativa no 
processamento de 
informação atribuível 
ao protocolo de 
acupuntura utilizado no 
estudo.
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Efeito da 
acupuntura 
sobre 
dinamometria 
manual e a 
resistência 
muscular 
localizada 
de membros 
superiores em 
praticantes 
de exercício 
resistido. 

ROCHA et 
al, 2015.

Avaliar o efeito 
da acupuntura 
sobre a resistência 
muscular localizada 
de membros 
superiores e a força 
de preensão palmar 
em praticantes de 
exercício resistido.

Com relação à resistência 
muscular localizada, os 
resultados apontam aumento 
do número de repetições para 
os dois grupos, porém, não 
estatisticamente significativos e 
para força de preensão palmar, 
aumento para o GE e diminuição 
para o GC, também não 
estatisticamente significativas.

Conclui-se que a 
pesquisa sobre 
a acupuntura, 
apresentada neste 
artigo, não se 
demonstrou eficaz para 
aumentar o rendimento 
dos sujeitos no teste 
de resistência muscular 
localizada e da força de 
preensão palmar.

Acupuntura e 
resistência física 
em exercícios 
repetitivos.

SILVÉRIO-
LOPES; 
MOTA, 2015. 

Avaliar a influência 
da intervenção 
aguda por 
acupuntura na 
resistência física em 
sujeitos submetidos 
a exercício repetitivo 
de plantiflexão 
e dorsiflexão de 
tornozelo.

Houve diferenças significativas 
na variação no número máximo 
de repetições no pré-tratamento 
para o pós-imediato (p= 0,004), 
porém não entre os momentos 
pré-tratamento comparado ao 
pós 24 horas. 

Houve um aumento 
no número máximo de 
repetições em todos 
os grupos, sendo no 
GACP o responsável 
pelo maior aumento 
(31,5%). 
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Eletromiografia 
e teste de força 
máxima para 
avaliação de 
protocolo de 
acupuntura para 
dor de joelho de 
corredores. 

SIQUEIRA, 
2016. Analisar os parâmetros 

relacionados à dor de 
joelho correlacionando 
os parâmetros de força 
das musculaturas 
avaliadas em 
corredores submetidos 
ao tratamento de 
acupuntura.

Todos os voluntários relataram 
sentir diminuição da dor de 
joelho após o tratamento, 
que foi avaliada por meio do 
Questionário de Dor McGill que 
obteve inicialmente mediana 
de 17,5 e após o tratamento, 
6,5 (melhora de 62,9%). E por 
meio da Escala Visual Analógica 
(EVA), que inicialmente 
obteve média de 6,0 e após 
o tratamento, média de 3,0 
(melhora de 50,0%) e p<0,001 
para ambos. A média de força 
do membro afetado foi de 20kgf 
e esta foi aumentada para 27kgf 
após o tratamento (incremento 
de 34% e p<0,001). Para o 
membro contralateral, a força 
média inicial era de 22kgf e após 
o tratamento foi de 27,90kgf 
(incremento de 25% e p<0,001). 
Para comprovar o ganho de 
força por meio da amplitude 
do sinal eletromiográfico, 
verificou-se aumento no 
número de recrutamento de 
unidades motoras para os três 
músculos avaliados em ambos 
os membros. O músculo reto 
femoral do membro afetado teve 
incremento de 43% (p<0,001), 
o músculo vasto medial de 25% 
(p<0,001) e vasto lateral de 
16% (p=0,025). Para o membro 
contralateral, o músculo reto 
femoral teve incremento de 
17% (p=0,023), o músculo vasto 
medial de 32% (p=0,029) e o 
músculo vasto lateral de 27% 
(p=0,002). Quanto à frequência 
mediana não houve diferença 
na velocidade de condução dos 
potenciais de ação, em ambos 
os membros.

Conclui-se que o 
protocolo proposto 
se mostrou eficaz 
na diminuição da 
sintomatologia dolorosa 
em região de joelhos 
de atletas corredores, 
interferindo no ganho 
de força e no equilíbrio 
muscular. 
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Efeitos da 
acupuntura 
auricular na 
atividade 
eletromiográfica 
e na força 
da parte 
descendente 
do músculo 
trapézio. 

MARQUES, 
2017. 

Analisar os efeitos 
da acupuntura 
auricular sobre 
a atividade 
eletromiográfica 
e força, da parte 
descendente do 
músculo trapézio 
nas situações de 
repouso e contração 
isométrica voluntária 
máxima antes e 
imediatamente após 
a aplicação dos 
pontos shen-men, 
subcórtex, sistema 
nervoso visceral 
(SNV), pulmão, 
fígado, baço – 
pâncreas e rim.

Comparando os valores médios 
de RMS bruto do músculo 
trapézio parte descendente na 
situação de repouso e durante a 
contração isométrica voluntária 
máxima foram observadas 
reduções significativas (p<0,05) 
para todas as variáveis, assim 
como o comportamento da força 
muscular. 

De acordo com 
a metodologia 
empregada e análise 
dos resultados deste 
estudo, pode-se 
considerar que a 
acupuntura auricular 
é capaz de provocar 
redução da atividade 
eletromiográfica da 
parte descente do 
músculo trapézio 
durante o repouso e 
contração isométrica 
voluntária máxima, 
assim como uma 
redução da força 
muscular. 

Acupuntura 
diminui a 
ansiedade 
competitiva 
antes de uma 
competição em 
atletas jovens: 
um estudo piloto 
randomizado 
controlado. 

ZAREI et al, 
2017.

Avaliar o efeito 
da acupuntura 
na ansiedade 
competitiva dos 
jogadores de futebol 
adolescentes antes 
da competição 
usando marcadores 
psicológicos e 
fisiológicos.

Os resultados do teste t nos 
escores pós-teste mostraram 
que a acupuntura teve um 
efeito significativo na ansiedade 
cognitiva (p = 0,001) e na 
ansiedade somática (p <0,001), 
mas não na autoconfiança (p> 
0,05). Além disso, os resultados 
mostraram que a acupuntura 
diminuiu significativamente a 
condutância da pele no grupo de 
acupuntura em relação ao grupo 
sham (p = 0,006) (p <0,001).

Os resultados sugerem 
que a acupuntura tem a 
capacidade de diminuir 
a ansiedade cognitiva 
e somática antes 
da competição em 
atletas adolescentes, 
enquanto isso foi 
acompanhado por 
mudanças fisiológicas 
significativas.

Efeito da 
acupuntura na 
resistência física 
após exercícios 
repetitivos de 
tornozelo - 
estudo
Experimental. 

SILVÉRIO-
LOPES; 
MOTA, 2018.

Avaliar a influência 
da intervenção 
aguda por ACP na 
resistência física em 
sujeitos submetidos 
a exercício repetitivo 
de plantiflexão 
e dorsiflexão de 
tornozelo.

Houve diferenças significativas 
na variação no número máximo 
de repetições no pré-tratamento 
para o pós-imediato (p= 0,004), 
porém não entre os momentos 
pré tratamento comparado ao 
pós 24 horas. 

Concluiu-se que houve 
aumento no número 
máximo de repetições 
em todos os grupos, 
sendo no GACP o 
responsável pelo maior 
aumento (31,5%).

TABELA 01: Publicações científicas sobre A Influência da Acupuntura na melhoria do 
desempenho desportivo.

FONTE: Dados coletados pelo autor.

Entre os estudos selecionados foi possível observar que a Acupuntura, tanto a 
sistêmica quanto a auricular, tem efeitos significativos sobre as atividades metabólicas e 
fisiológicas dos atletas, influenciando no aumento da RML e no seu rendimento, porém não 
houve melhora na Força de Preensão Palmar (BELMIRO; OLIVEIRA; CAMILOTTI, 2013; 
MORIYA, 2013). No entanto, nos estudos de Rocha et al (2015), não houveram alterações 
significativas em nenhuma das valências, ou seja, na RML e na FPP.
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Ainda em relação à resistência física frente aos exercícios repetitivos, Silvério-Lopes 
e Mota (2018; 2015) concluíram em seus estudos que a Acupuntura aumenta a resistência 
física, visto que após análise do desempenho do grupo que recebeu o tratamento com 
Acupuntura (GACP=16) em relação aos outros grupos: acupuntura sham (Gsham n=16) e 
controle (GCRT=15), o GACP apresentou maior aumento (31,5%). 

Outros benefícios encontrados nos estudos selecionados no que se refere ao 
desempenho, numa pesquisa com atletas de Rugby foi possível constatar que os atletas 
que receberam o tratamento melhoraram significativamente a memória visual, a velocidade 
atencional, bem como houve uma diminuição da ansiedade-estado (MONIZ, 2015). Assim 
como Zarei et al (2017) que corrobora com Moniz (2015) em seus estudos quando afirma 
que a acupuntura diminui a ansiedade cognitiva e somática no período pré-competição, 
além de promover mudanças fisiológicas significativas.

Foi possível observar uma relação entre dois estudos que abordaram a eficiência 
da acupuntura no desempenho e diminuição da fadiga de atletas, através do estímulo 
do meridiano do Estômago, sendo destacados os acupontos E34 e E36, em que houve 
resultados satisfatórios. Ainda foi possível observar a contribuição da Eletroacupuntura nos 
acupontos VG20 e E36 para a diminuição da fadiga. Quanto ao estímulo do acupontos E34 
em lutadores de Kickboxing, houve melhora significativa no aumento da velocidade dos 
chutes e do desempenho dos atletas (GUO et al, 2015; FERREIRA, 2015). Ressaltando, 
ainda, a utilização da Eletroacupuntura, outro estudo constatou que tanto o agulhamento 
manual quanto elétrico unilateral pode proporcionar ganhos de força em ambos os membros 
inferiores, sendo que este efeito foi sustentado por 3 semanas num intervalo de 8 semanas 
(HUANG et al, 2015).

No que se refere à fadiga, Ma et al (2015) constataram em seus estudos que a 
acupuntura pode aliviar a fadiga, pois tem a capacidade de regredir o metabolismo 
energético perturbado, bem como o metabolismo da colina, diminuindo consideravelmente 
os níveis de estresse. 

Marques (2017), em seu estudo afirma que a acupuntura auricular pode provocar 
a redução da atividade eletromiográfica da parte descente do músculo trapézio durante 
o repouso e contração isométrica voluntária máxima, assim como da força muscular. 
Outro efeito importante que acupuntura pode proporcionar é a analgesia de estruturas 
osteomusculares, visto que nos estudos de Siqueira (2016) constatou-se que há uma 
redução da sintomatologia dolorosa no joelho de atletas corredores, o que interfere 
positivamente no ganho de força e equilíbrio muscular. Sfara (2013), em sua pesquisa 
ressaltou a importância da Acupuntura tanto para o tratamento de lesões desportivas quanto 
para a melhoria do desempenho, onde concluiu que o principal efeito da acupuntura é a 
promoção da analgesia, em que o tratamento depende muito do acupunturista, bem como 
do indivíduo, suas crenças e natureza da lesão, podendo resultar em vários benefícios para 
o atleta.
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No entanto, nos estudos de Olson et al (2014), em que houve a associação entre a 
manipulação da coluna lombar em ciclistas e o tratamento da acupuntura, não apresentou 
resultados significativos na melhoria da flexibilidade do quadril ou potência destes atletas.

4 | 	CONCLUSÃO
Considerando-se o fato de os estudos nessa área serem ainda incipientes, 

sendo este estudo baseado em revisão literária, foi possível constatar que os efeitos da 
Acupuntura sobre a melhoria do rendimento e desempenho desportivo abrangem não 
somente alterações fisiológicas na estrutura física, mas também psíquica do atleta o que 
pode proporcionar ganhos significativos no seu desempenho e nos resultados alcançados. 
Dessa forma, é possível concluir que os objetivos propostos nesta pesquisa foram 
contemplados com êxito.
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